
Desconfiança 
na Argentina 
Da Redação  
Com agências Folha e JB 

O Tesouro dos Estados 
Unidos vai monitorar a tro-
ca de títulos que a Argenti-
na pretende fazer para alon-
gar o prazo de vencimento . 
da dívida externa que soma ' 
US$ 130 bilhões. A informa- " 
ção é de Horacio Liendo, as- " 
sessor do ministro argenti-
no da Economia, Domingo 
Cavallo. A desconfiança dos 
investidores em relação à 
troca de títulos que está sen- ". 
do preparada pelo governo 
Fernando De la Rúa cresce a 
cada dia. Nem a notícia da 
aprovação do socorro de 
US$ 8 bilhões do Fundo Mo-
netário Internacional con-
seguiu afastar as incertezas 
em relação ao futuro do 
país. 

Nos últimos dias, as turbu- 
lências políticas, a poucó 
mais de um mês das eleições - 
legislativas, vêm provocando —. 
temores entre os investido
res. Além disso, os maus ré 
sultados nos mercados glo-
bais, impulsionados pelos 
indicadores negativos dos 
Estados Unidos, tiveram tam-
bém um impacto sobre a co-
tação dos títulos públicos 
dos países eTnergentes, pro-
vocando uma alta no índice 
de risco-país da Argentina, o 
principal termômetro da des-
confiança dos investidores. O 
índice chegou ao final do dia 
a 1.489 pontos, 34 a mais que 
o fechamento de quinta-
feira. A Bolsa de Buenos Aires 
fechou com queda de 2,23%. 

Com a confirmação do pa-
cote de ajuda do FMI, a Ar-
gentina terá US$ 6,3 bilhões 
de imediato para recompor 
as reservas internacionais e 
cobrir parte dos compromis-
sos que vencem até o fim do 
ano. Os US$ 3 bilhões adicio-
nais do novo pacote de aju-
da, que devem ser liberados 
em março do ano que vem, 
serão destinados a uma ope-
ração de troca de títulos para 
redução do custo da dívida 
pública do país. 


